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PETROLEIROS REFORÇAM, 
EM BRASÍLIA, LUTA CONTRA 

A PRIVATIZAÇÃO DA PETROBRÁS

As Federações FUP e FNP retomaram, semana passada, as ações da 
Brigada Petroleira em Brasília. O objetivo é fortalecer as articulações 
junto aos deputados, senadores e assessores, num trabalho de conscien-
tização sobre o plano de privatização da Petrobrás que o governo 
Bolsonaro articula com o presidente da Câmara, deputado Arthur Lira 
(PP-AL) - PÁGINA 3.

PARTICIPE DO COMITÊ DE LUTA PETROLEIRA DO SINDIPETRO-RS 
Precisamos lutar pela Petrobrás. As ações precisam ser redobradas neste momento, 

para mudarmos de fato o quadro nacional de perdas históricas da classe trabalhadora. 
Participe pelo link: https://bit.ly/3MJ20Iu
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ASSEMBLEIAS DELIBERAM SOBRE A 
CAMPANHA REIVINDICATÓRIA 2022

O SINDIPETRO-RS iniciou dia 10 e 
estende até o dia 24, assembleias com 
os trabalhadores de Turno e Adminis-
trativo para tratar de diversos temas 
com a categoria. Entre os pontos estão 
autorização ao Sindicato  e à FUP para 
negociar o ACT 2022; referendar a pau-
ta da FUP, construída nos Congressos 
Estaduais e Plenária Nacional dos Pe-
troleiros e entregue para a empresa dia 
02/06/2022; autorizar o desconto as-
sistencial de 2% no salário líquido, sendo 1% ao Sindicato e 1% à FUP, 
em 4 meses, sendo agosto, setembro, outubro e novembro; autorizar 
desconto da mensalidade no 13º salário, na quitação final anual;  e 
aprovação de estado de greve em caso de apresentação de projeto 
de lei visando a privatização da Petrobrás, além de assuntos gerais. 

Segundo a presidenta do Sindicato, Miriam Cabreira, todos os 
itens que estão sendo debatidos nas assembleias são fundamentais 
para fazer frente às lutas necessárias para defender a empresa e os 
direitos. “Estamos nos preparando para as mobilizações que teremos 
pela frente, iniciando com a organização da categoria, tanto dos  
ativos como aposentados”, esclareceu ela. Miriam lembrou que até o 
final da semana passada a empresa não havia apresentado uma data 
para a primeira reunião de negociação, depois de ter cancelado por 
duas vezes o encontro com as Federações. Ela também fez um 
convite especial para os aposentados participarem da assembleia na 
Sede do Sindicato, dia 21/06, às 18h.

PETROLEIROS PELA VIDA ESPECIAL 
INVERNO - O SINDIPETRO-RS faz um apelo à 
categoria para que participe da campanha, 
para que muitas famílias possam fazer frente 
ao rigoroso inverno do RS. Os recursos serão 
destinados para aquisição de alimentos para 
marmitas que são servidas toda quinta-feira 
em Canoas e para a campanha “Kit SOS de 
inverno”, composto por: 1 cobertor de casal, 1 
touca, 1 par de luvas, 1 par de meias, ao custo 
de R$ 40,00, a cargo do “Grupo Beija Flor”. 
As contribuições podem ser feitas por PIX, chave 
petroleirospelavida@sindipetro-rs.org.br  ou pela Conta 103344-1, 
agência 3866-0 do Banco do Brasil (CNPJ 92968023000102). 

TRABALHO ESCRAVO EM 
CANOAS
No PAPO DIRETO ONLINE da 
sexta (10), o diretor Edison 
Terterola chamou a atenção 
para uma situação que deve 
ser repudiada por todos/as 
os/as trabalhadores/as. 
Segundo ele, a Polícia 
Rodoviária Federal abordou um 
ônibus com trabalhadores que 
circulava pelo RS vendendo 
pasta de polir panelas, ofere-
cendo o produto de cidade em 
cidade, indo e vindo dentro 
deste ônibus em condições 
análoga a de escravidão. Já 
havia um mandato em SC para 
este ônibus, por suspeita de 
trabalho escravo. De acordo 
com o dirigente, o pior é que 
os empresários se sentem à 
vontade para explorar cada vez 
mais os trabalhadores. “Uma 
condição que não podemos 
aceitar”, pontuou ele.

COMITÊ DE LUTA PETROLEIRA
O SINDIPETRO-RS renova o 
convite para que todos os/as 
trabalhadores/as participem do 
Comitê de Luta Petroleira do 
Sindicato. Segundo o diretor 
Dary Filho, não é hora de se 
omitir e fechar os olhos para o 
que vem acontecendo no país. É 
preciso lutar pelo Brasil, pela 
Petrobrás e pelo Fora 
Bolsonaro. O Brasil, disse ele, 
não aguenta mais uma mandato 
com a destruição que vem 
sendo feita por este governo. As 
ações precisam ser redobradas 
para uma mudança no quadro 
nacional de perdas históricas da 
classe trabalhadora. Para partici-
par acesse  link 
https://bit.ly/3MJ20Iu. O 
objetivo do grupo é atuar de 
forma organizada nas redes 
sociais e nas ruas, para enfren-
tar o fascismo e o neoliberalis-
mo neste próximo período 
histórico que se avizinha. A 
primeira tarefa é óbvia, eleger o 
Lula e candidatos progressistas  
para o governo do RS, para o 
Senado, Câmara Federal e 
Assembléia Legislativa.
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As Federações FUP e FNP 
retomaram, semana passada, as 
ações da Brigada Petroleira em 
Brasília. O objetivo é fortalecer 
as articulações junto aos depu-
tados, senadores e assessores, 
num trabalho de conscientiza-
ção sobre o plano de privatiza-
ção da Petrobrás que o governo 
Bolsonaro articula com o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL).

Essa ação conjunta das 
federações em Brasília é mais 
um passo da busca pela unida-
de da categoria, conforme re-
soluções aprovadas nos últi-
mos fóruns deliberativos da 
FUP e da FNP.

Além das ações no Congres-
so Nacional, a Brigada Petroleira 
deve acompanhar outras ques-
tões em Brasília de interesse da 
categoria.

Para a presidenta do SINDI-
PETRO-RS, Miriam Cabreira, 
esta nova investida contra a 
Petrobrás é mais uma tentativa 
do governo de se livrar da res-
ponsabilidade pela política de 
preços elevados dos combustí-
veis, com impacto direto na 
inflação. 

“NÃO INTERFERE 
PORQUE NÃO QUER”

Miriam lembrou que este go-
verno tem compromissos as-
sumidos com acionistas estran-
geiros para pagar dividendos e 
com importadores e, por isso, 
não interfere na política de pre-
ços da Petrobrás. “Não interfere 
porque não quer, para manter 
seus compromissos”, pontuou 
ela. 

O mais novo ataque à em-
presa é a tentativa de aceleração 
do processo de privatização da 
Petrobrás nos mesmos moldes 
da Eletrobrás. De acordo com a 
dirigente, já foi publicado no 
Diário Oficial da União autoriza-
ção para estudos de privatiza-
ção.

PATROLA LIGADA E 
BOIADA PASSANDO 

A proposta, diz Miriam, feita 

às pressas para poder entregar  o 
“pacote” que iniciou com o golpe 
de 2016, é uma “patrola ligada”, a 
verdadeira “boiada passando”, 
diz ela. “A categoria petroleira 
mais uma vez está fazendo o pro-
cesso de resistência, com a inten-
sificação das ações em Brasília 
com a Brigada Petroleira”. É im-
portante que a categoria acom-
panhe os movimentos, inclusive 
nas redes sociais, compartilhan-
do e comentando as postagens 
contra a privatização. 

RESPOSTA 
A ALTURA

A resposta dos/as petrolei-
ros/as à publicação no DOU 
para inclusão da Petrobrás no 
Programa de Parcerias de Inves-
timentos do governo (PPI) veio 
de imediato. Os/as trabalhado-

res/as estão mobilizados, reali-
zando reuniões setoriais, ou 
assembleias, como é o caso do 
RS, para debater estas questões 
e organizar a maior greve da his-
tória da categoria petroleira em 
defesa da Petrobrás, caso a pro-
posta de privatização avance.

PETROLEIROS REFORÇAM 
ATIVIDADES EM BRASÍLIA

PROJETO QUER ACABAR COM O 
REGIME DE PARTILHA DO PRÉ-SAL

O presidente Jair Bolsonaro enviou ao Congresso Nacional, no 
dia 9/6, um projeto de lei (PL 1583/2022) que, na prática, encerra o 
regime de partilha para exploração e produção de petróleo e gás 
natural. Esse regime rege os contratos referentes às camadas pré-
sal e áreas estratégicas e determina a participação da União, repre-
sentada pela estatal PPSA, além de conferir propriedade dos 
recursos ao estado. 

O texto autoriza a União a vender sua parte nos contratos do 
pré-sal que já estão em execução pelas empresas. O governo 
afirma que, com a venda dos direitos da União nos contratos de 
partilha, as decisões passariam a ser tomadas somente por entes 
privados, reduzindo a participação estatal na economia. O governo, 
que vem sendo responsável pela destruição desmedida da 
Amazônia, chega ao ponto de cinismo de argumentar que a venda 
seria para  "financiar uma agenda ambiental e socialmente respon-
sável". 

O projeto desvincula os recursos obtidos com a exploração do 
petróleo do pré-sal de investimentos em saúde e educação e 
autoriza a União a vender toda a parcela a qual ela tem direito sobre 
o petróleo extraído do pré-sal no regime de partilha. 

O dinheiro vindo da PPSA, por lei, deve ser aplicado no chama-
do Fundo Social, criado em 2010, durante o governo do ex-
presidente Lula, que costumava se referir ao pré-sal como o "passa-
porte para o futuro" do país. 

Com a venda, podem entrar nos cofres do governo num ano 
eleitoral cerca de R$ 398 bilhões. Para o economista do 
Observatório Social do Petróleo (OSP) e do Instituto Brasileiro de 
Estudos Políticos e Sociais (Ibeps), Eric Gil Dantas, o que Bolsonaro 
propõe é que ele possa vender toda a produção futura, adiantar 
esse dinheiro e financiar coisas para a sua própria reeleição.

A FUP também criticou a ideia. Segundo a entidade, a proposta 
“privatiza” os recursos do pré-sal.
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 SAÚDE DO TRABALHADOR 

 CUSTO DE VIDA 

 NOTAS 

  SERVIÇOS 
PLANTÕES JURÍDICO - O Sindicato está retomando o ATENDIMENTO JURÍDICO presencial. Os plantões 
com o DR. LÚCIO ocorrem nas sextas-feiras, das 10h às 12h, em Canoas (fone ), e das  15h às 51 3472.4622
17h, em Porto Alegre - fone  | O atendimento com DR. ABRÃO ocorre nas quintas-feiras, (51) 3226.2799
das 16h às 18h. 
ASSISTENTE SOCIAL - O atendimento com a Assistente Social  JAQUELINE DA COSTA, será realizado de 
forma presencial, somente com agendamento.
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INPC PARA JUNHO É 11,90%
O INPC acumulado nos últimos 12 

meses ficou em 11,90%.  A alta, em maio, 
foi de 0,45%. Com isso, o acumulado do 
ano de 2022 ficou em 4,95% e o 
acumulado nos últimos 12 meses em 
11,90%. Os dados foram divulgados pelo 
IBGE. O INPC mede a variação dos 
preços para as famílias com renda de 
um a cinco salários mínimos e chefiadas 
por assalariados. É usado como referência nas negociações coletivas 
entre sindicatos de trabalhadores e federações empresariais.

IPCA – Este índice mede a inflação que ficou, em maio, em 0,47%, 
totalizando 4,78% neste ano e 11,73% se considerado os últimos 12 meses. 

GRUPOS DE PREÇOS - Já entre os grupos de preços pesquisados, 
oito dos nove grupos tiveram alta generalizada, com destaque para os 
remédios, gasolina e passagens aéreas.

NELSON, PRESENTE!
Com pesar o SINDIPETRO-RS 
informa que faleceu, no dia 5 
de junho, o petroleiro 
aposentado de 77 anos, Nelson 
Linck Brunauth. O companhei-
ro foi admitido na Petrobrás 
em 1979, como Técnico de 
Operação, no setor de craquea-
mento da REFAP e se aposen-
tou em 1995. O Sindicato deixa 
registrado os pêsames aos 
familiares e amigos.

CRIME INADMISSÍVEL
Os trabalhadores metalúrgicos 
de São Leopoldo repudiaram, 
em nota, a morte trágica de 
um trabalhador dentro da 
Sulcromo, em São Leopoldo. 
Identificado como Marcelo 
Camillo, 36 anos, ele chegou a 
ser atendido no Hospital, mas 
sofreu uma parada cardíaca e 
veio a óbito. Ele foi atacado 
com golpes de arma branca 
após um desentendimento por 
café no horário de trabalho. 
Segundo o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Leopoldo, 
esta empresa já tem um 
histórico de más condições de 
trabalho, inclusive com diversas 
denúncias feitas ao Sindicato. A 
entidade exige, agora, que o 
crime seja apurado e 
esclarecido e reitera que este 
caso é mais um exemplo de 
uma realidade vivida no Brasil, 
num governo que incentiva a 
violência e o uso de armas. 

EM ALTA
Pesquisa do Data Folha, 
divulgada dia 4/6, mostrou que 
a percepção sobre sindicatos, 
vem crescendo. A visão de que 
os sindicatos são importantes 
para defender os interesses dos 
trabalhadores subiu de 38% 
para 47%. Isso mesmo frente 
aos sucessivos ataques que as 
entidades vêm sofrendo desde 
a reforma trabalhista, em 2017, 
e que se intensificaram neste 
governo.  

TRABALHADOR E COVID-19
A Rede de Informações e Comunicação sobre a Exposição de 

Trabalhadores e Trabalhadoras ao SARS-CoV-2 no Brasil (Rede 
Trabalhadores & Covid-19) realizou mais uma sessão científica com 
objetivo de mostrar os resultados gerados pela Rede, além de apresentar 
o Observatório do Impacto das doenças infecciosas no trabalho.  

O projeto é formado por profissionais do Centro de Estudos da 
Saúde do  Trabalhador e Ecologia Humana (Cesteh), Diesat, Fiocruz 
Brasília, Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e diversos profissionais 
da área de saúde do trabalhador, e tem como objetivo contribuir com a 
produção e disseminação de informações sobre o enfrentamento à 
pandemia, para orientar a prevenção à saúde dos trabalhadores, além de 
desenvolver instrumentos de registro da situação de exposição no 
trabalho, para subsidiar o trabalho dos encarregados de políticas nas 
tomadas de decisões. 

Os resultados foram apresentados pela pesquisadora colaboradora 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e coordenadora da Rede 
Trabalhadores e Covid-19 Maria Juliana Moura Correa. “Muitos desses 
resultados também foram a resposta de demandas solicitadas pelo 
Ministério Público do Trabalho (MPT) e sindicatos”, ressaltou a pesqui-
sadora. Ao todo, foram dois pareceres destinados ao setor petroleiro, 
duas recomendações, uma para o setor de petróleo e gás e a outra para 
os trabalhadores da saúde do Rio Grande do Sul, além de uma Nota 
Técnica sobre período de isolamento, reflexões sobre testes da Covid-19, 
aprimoramento dos critérios de prioridade para a vacinação e resposta 
sobre o ofício LP – 140/21. 

Ao apresentar os dados dos casos confirmados de Covid-19, a 
pesquisadora salientou como o distanciamento social foi importante 
para os trabalhadores, 

A etapa final do projeto Rede Trabalhador & Covid-19, e que já está 
em fase de criação, é o Observatório do impacto das doenças infec-
ciosas no trabalho, que objetiva divulgar as condições de trabalho e de 
saúde dos trabalhadores, atuantes no formato presencial e remoto, e 
seus efeitos à saúde, especialmente dos trabalhadores essenciais que 
não atuam na área da saúde.

Para conhecer mais sobre o assunto acesse as redes sociais da Rede 
de Trabalhadores & Covid-19: Site: bit.ly/3mewO94 | Instagram: 
@cesteh_ensp | Facebook: cestehensp


